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APRESENTAÇÃO 

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 24 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por 
profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões brasileiras.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
avaliar, em caráter preliminar, o potencial 
hidroviário do Rio das Conchas para o 
transporte de sal marinho, tomando como base 
a batimetria de seu traçado navegável. Foi 
realizado levantamento com auxílio de uma 
embarcação pesqueira, equipada com uma 
sonda batimétrica e GPS acoplado. A velocidade 
da embarcação foi mantida constante e igual a 
10 km/h, registrando um ponto batimétrico por 
minuto. Adicionalmente foram identificados 
obstáculos no leito do rio. A área levantada 
não possui profundidade adequada para 

navegação de barcaças de transporte de sal. 
Durante as marés baixas, alguns pontos do 
canal ficam com profundidade inferior a 1,00 
metro, impossibilitando, inclusive, a navegação 
de pequenos barcos de pesca. Uma alternativa 
para viabilizar o acesso de embarcações de 
grande porte ao estuário do rio das conchas 
seria a dragagem de parte do canal, ainda 
assim, devido à existência de formações de 
dunas arenosas na foz do estuário, é provável 
que este venha a ser novamente assoreado, 
devendo o projeto de dragagem contemplar a 
ações de manutenção.
PALAVRAS-CHAVE: batimetria; hidrovia; 
salinas.

ABSTRACT: The objective of this work was to 
evaluate, as a preliminary point, the hydroviary 
potential of the Rio Das Conchas for the transport 
of sea salt, taking co-mo basis the bathymetry 
of its navigable tracing. A survey was carried out 
with the aid of a fishing vessel, equi-pada with a 
batimetric probe and GPS coupled. The speed 
of the vessel was kept constant and equal to 
10 km/h, Regis-Trando a batimetric point per 
minute. Additionally, obstacles were identified 
in the riverbed. The raised area does not have 
adequate depth for navigation of salt transport 
barges. During the low tides, some points of 
the canal are in depth in-ferior to 1.00 meters, 
even allowing the navigation of small bar-cos 
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of fishing. An alternative to enable the access of large vessels to the river estuary of 
the shells would be the dredging of part of the CA-Nal, still, due to the existence of 
formations of sandy dunes at the mouth of the estuary, it is likely that this will be again 
Dredging project should contemplate maintenance actions
KEYWORDS: Bathymetry; Waterway; Salinas.

1 | 	INTRODUÇÃO

O transporte de bens e mercadorias têm um papel fundamental em nossa 
sociedade que, direta ou indiretamente, depende dele para a maioria de suas atividades 
comerciais. A despeito de sua importância, o transporte rodoviário é reconhecidamente 
a principal causa de poluição do ar na maioria das cidades do mundo e, de acordo com 
o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), foi responsável por 
13,1% das emissões de gases do efeito estufa em 2004.

Em países de grandes extensões, como o Brasil, a contribuição dos sistemas 
de transporte rodoviário para a emissão de gases do efeito estufa e outros poluentes 
é ainda maior, com efeitos significativamente danosos ao meio ambiente e à saúde 
humana. Estima-se que a atividade de transporte responde por cerca de 80% do óleo 
diesel consumido no Brasil, sendo 90% desse consumo para o transporte rodoviário 
de mercadorias e pessoas (SCHMIDT, 2011).

Uma alternativa para reduzir os impactos ambientais decorrentes do setor de 
transportes é o escoamento de bens e mercadorias via modal hidroviário, considerado 
um sistema de locomoção mais barato e menos agressivo ao meio ambiente quando 
comparado ao transporte rodoviário. Embora o Brasil seja considerado o país com 
maior potencial nessa modalidade de transporte em todo o mundo, este sistema ainda 
possui participação irrisória no transporte de mercadoria e passageiros, tendo passado 
por longos períodos sem investimento (BRASIL, 2010).

Um exemplo emblemático dessa contradição pode ser visto em Porto do Mangue, 
município localizado na microrregião do Vale do Açú, no Estado do Rio Grande do 
Norte, e que tem como principal atividade econômica a produção de sal marinho 
(IDEMA, 2008). Margeado pelo Rio das Conchas, curso d’água diretamente conectado 
ao oceano atlântico, e a menos de 20 km do Terminal Salineiro do Rio Grande do 
Norte, também conhecido como “Porto Ilha”, toda a produção do município é escoada 
via transporte rodoviário, sistema ineficiente e caro, o que onera o setor produtivo e 
reduz significativamente sua competitividade, além de causar impactos ambientais 
significativos.

Desta forma, visando contribuir para o desenvolvimento sustentável da região do 
Vale do Açú, este projeto teve como objetivo avaliar, em caráter preliminar, o potencial 
hidroviário do Rio das Conchas para o transporte de sal marinho.
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2 | 	METODOLOGIA

A identificação do traçado navegável do Rio das Conchas foi realizada com auxílio 
de uma embarcação pesqueira, equipada com uma sonda batimétrica e GPS acoplado. 
A velocidade da embarcação foi mantida constante e igual a 10 km/h, registando 
um ponto batimétrico por minuto. Todo o processo de levantamento batimétrico foi 
acompanhado por um prático local com mais de 20 anos de experiência em manobras 
náuticas na região, cujo mesmo indicou que a profundidade mínima segura para 
navegação nessa área é de 3 metros. Adicionalmente foram identificados obstáculos 
no leito do rio, representados principalmente por bancos de areia submersos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O canal navegável do estuário do rio das conchas possui aproximadamente 
5.605,00 metros de extensão e 35 metros de largura, apresentando-se de forma 
sinuosa ao longo de todo o seu percurso, chegando a margear, em alguns trechos, 
bancos de areia existentes Fig. (1). A profundidade mínima registrada foi de 2,20 
metros, enquanto a profundidade máxima foi de 4,90 metros. Os dados de batimetria 
podem ser visualizados na Tab. (1) e Tab. (2).

Figura 1: Vista do canal navegável do estuário do rio das conchas
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Ponto Longitude Latitude Profundidade Distância

1 2 745984,487 9442842,860 2,6 220,37

2 3 745997,450 9442622,870 3,2 171,83

3 4 746078,180 9442471,183 3,2 116,22

4 5 746122,186 9442363,619 2,8 144,10

5 6 746189,642 9442236,284 2,7 152,90

6 7 746272,180 9442107,570 3,4 176,26

7 8 746359,181 9441954,283 3,5 150,87

8 9 746416,722 9441814,813 3,5 150,23

9 10 746470,599 9441674,581 3,4 169,71

10 11 746502,976 9441507,983 4,1 185,93

11 12 746546,842 9441327,298 2,7 161,87

12 13 746630,341 9441188,623 2,6 175,26

13 14 746776,549 9441091,992 2,3 157,40

14 15 746932,214 9441068,671 2,9 165,60

15 16 747075,818 9441151,146 2,3 155,98

16 17 747228,020 9441185,249 2,2 160,54

17 18 747385,546 9441154,287 2,4 177,00

18 19 747523,161 9441042,971 2,9 182,15

19 20 747609,135 9440882,382 3,5 165,94

20 21 747622,211 9440716,956 4,7 174,36

Tabela 1: Dados de profundidades obtidos do ponto 1 ao 20
Table 1 - Autor, 2017
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Ponto Longitude Latitude Profundidade Distância

21 22 747582,026 9440547,287 2,6 180,18

22 23 747494,626 9440389,728 2,5 172,40

23 24 747381,697 9440259,470 3,6 176,39

24 25 747219,613 9440189,892 3,2 163,29

25 26 747093,353 9440086,340 2,7 167,58

26 27 746959,450 9439985,580 3,9 172,82

27 28 746808,851 9439900,807 3,4 168,06

28 29 746663,689 9439816,125 4 167,40

29 30 746535,200 9439708,819 3,5 178,53

30 31 746438,733 9439558,593 3,5 168,69

31 32 746362,786 9439407,964 4,2 175,50

32 33 746298,998 9439244,462 4,5 174,19

33 34 746235,989 9439082,063 4,2 161,78

34 35 746218,023 9438921,279 4,9 53,09

35 746203,095 9438870,334 4,5

Tabela 2: Dados de profundidades obtidos do ponto 21 ao 35
Table 2 - Autor, 2017

4 | 	CONCLUSÃO

A área levantada não possui profundidade adequada para navegação de barcaças 
de transporte de sal, pois só permite a navegação segura de embarcações com calado 
máximo de até 0,70 metros (70 cm), em condições de maré alta de quadratura. Durante 
as marés baixas, alguns pontos do canal ficam com profundidade inferior a 1,00 metro, 
impossibilitando, inclusive, a navegação de pequenos barcos de pesca.

Uma alternativa para viabilizar o acesso de embarcações de grande porte ao 
estuário do rio das conchas seria a dragagem de parte do canal. Para tanto será 
necessária à autorização (Licença) do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Renováveis – IBAMA, por se tratar de uma área de domínio federal.

Ainda assim, devido à existência de formações de dunas arenosas na foz do 
estuário, é provável que este venha a ser novamente assoreado, devendo o projeto de 
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dragagem contemplar a ações de manutenção do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Renováveis – IBAMA, por se tratar de uma área de domínio federal.

Ainda assim, devido à existência de formações de dunas arenosas na foz do 
estuário, é provável que este venha a ser novamente assoreado, devendo o projeto de 
dragagem contemplar a ações de manutenção.
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